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C
om os olhos do mundo 
voltados para a França 
desde julho, quando os Jo-
gos Olímpicos e Paralím-

picos de Paris-2024 tiveram  
início, uma terceira competição 
internacional ocorre nesta se-
mana na terra do croissant, ten-
do novos brasileiros na dispu-
ta por medalhas e um lugar no 
pódio. Trata-se da Worldskills, 
principal torneio mundial de 
profissões técnicas, que, em sua 
47ª edição, terá como cenário a 
cidade de Lyon. Neste ano, de 
10 a 15 de setembro, serão 1,4 
mil competidores de 72 países 
e regiões, em 62 ocupações dis-
tribuídas em seis setores: Artes 
Criativas e Moda, Serviços So-
ciais e Pessoais, Tecnologia da 
Construção e Edificação, Tecno-
logia da Informação e Comuni-
cação, Tecnologia da Manufatu-
ra e Engenharia e Transporte e 
Logística. Representando o Bra-
sil, 64 jovens de oito unidades 
federativas defenderão a ban-
deira verde-amarela em 56 das 
62 ocupações da competição.

A capital do país está no 
páreo. A delegação brasilien-
se é formada por quatro estu-
dantes do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial do 
Distrito Federal (Senai-DF), 
que demonstrarão em provas 
simulando o dia a dia de tra-
balho nas ocupações de Se-
gurança cibernética, Pintura 
decorativa e Funilaria. O Tra-
balho & Formação profissio-
nal visitou as instalações do 
Senai Taguatinga, em meio à 
reta final dos preparativos pa-
ra o embarque internacional, 
e conversou com o quarteto e 
seus técnicos.
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Na elite mundial 
da excelência

ENSINO TÉCNICO

Quatro estudantes do Senai-DF defendem o Brasil  
na Worldskills, maior competição de educação  
profissional do planeta. Torneio com nuances olímpicas 
ocorre de 10 a 15 de setembro em Lyon na França

instrutor da instituição e, em 
2019, passou a integrar a equi-
pe responsável pela competição. 
“A dedicação e a facilidade de 
aprender foram determinantes 
para a escolha dos dois estudan-
tes que representarão o DF na 
Worldskills. Nós sempre busca-
mos alunos que saibam se virar 
sozinhos no processo competi-
tivo, e eles sempre conseguiram 
isso. Tanto que ambos correram 
atrás e, por conta própria, hoje 
são fluentes em inglês”, elogiou 
o especialista da ocupação Se-
gurança cibernética. “É preciso 
ter espírito olímpico. Samuel e 
Thaylon têm, e muito”, finaliza. 

Destaques

Para participar da Worldskills, 
é preciso ter entre 16 e 25 anos. 
Caçula da delegação brasileira, 
Miguel Herculano Sousa mal 

atingiu a idade mínima e já foi es-
colhido pelo Senai-DF para lutar 
pelo país na disputa com com-
petidores individuais de outros 
22 nações e regiões pelo pódio de 
Pintura decorativa. “É a realiza-
ção de um sonho que eu ainda 
nem tinha sonhado. Estou mui-
to empolgado com essa oportu-
nidade e quero vencer para dar 
ainda mais orgulho para a minha 
família”, festeja o adolescente, 
que mora em Samambaia.

Apaixonado pela arte do dese-
nho e das tintas desde os 5 anos, 
Miguel ingressou na instituição 
na modalidade de aprendizagem 
e depois se formou em Proces-
so de Construção a Seco – Dry-
wall, como qualificação. Por meio 
das técnicas de pintura de pare-
de e revestimentos, apresentou 
seu talento nato, que encantou 
os professores da unidade de Ta-
guatinga. “Identificamos logo um 

Histórico
A Worldskills nasceu na Espa-

nha, em 1950, logo após a Segun-
da Guerra Mundial. O Brasil se 
filiou à competição em 1981 e fez 
a primeira participação em 1983. 
A disputa ocorre a cada dois anos 
e as primeiras medalhas brasilei-
ras foram conquistadas em 1989. 
No Brasil, o Senai e o Senac reali-
zam as seletivas que definem os 
competidores que seguirão para 
a disputa internacional.  

Conhecimento em jogo

Trabalhando em dupla, os 
estudantes Samuel Augusto Ma-
rins Bastos e Thaylon Roberto 
Muniz da Silva conhecem o sa-
bor do pódio. Em setembro de 
2023, eles conquistaram a me-
dalha de ouro na etapa nacional 
que define os competidores que 
representarão o país internacio-
nalmente. Com respectivamente 
21 e 19 anos, os jovens alunos do 
Senai-DF vão enfrentar duplas 
de competidores de 21 países e 
regiões na modalidade de Segu-
rança cibernética. 

Morador de Vicente Pires, 
Samuel ingressou no Senai-DF 
por meio do curso Técnico em 
Eletrotécnica, ofertado pelo pro-
grama DF Inova Tech, em 2019. 
Paralelamente, graduou-se em 
análise de desenvolvimento 
de sistema, em 2022. “Eu es-
colhi a cybersegurança por ser 
uma área abrangente e muito 
bem cotada no mercado. Quero 

vencer essa competição inter-
nacional e trazer comigo essa 
bagagem para investir na pro-
fissão e continuar trabalhando 
e aprendendo cada vez mais”, 
afirma o rapaz, que enaltece a 
possibilidade recebida, ao longo 
desse processo, de ter contato 
profissional com empresas do 
DF que se tornaram parceiras.

As provas de Segurança ciber-
nética no Worldskills são com-
postas por três módulos autôno-
mos, que abrangem segurança 
de infraestrutura corporativa, in-
vestigação forense e Capture the 
Flag (CTF), uma disputa em que 
os competidores precisam en-
contrar vulnerabilidades no sis-
tema. Para garantir a excelência 
necessária, o treino é pesado e re-
quer extrema disciplina. Samuel 
e Thaylon praticam diariamente, 
cerca de 12 horas por dia, no Ins-
tituto Sesi/Senai de Tecnologias 
Educacionais na Asa Norte.

“Nosso treino é todo feito em 
forma de parceria, e a gente di-
vide entre nós a carga para que a 
equipe seja equilibrada”, explica 
Thaylon, 19, que desde os 14 se 
interessa por eletroeletrônica e, ao 
ingressar no Senai-DF por meio 
do Novo Ensino Médio, em 2020, 
optou pelo Itinerário Formativo 
de Tecnologia da Informação. Pa-
ra o futuro, o morador da 26 de 
Setembro garante: quer seguir na 
área, fazer faculdade e empreen-
der. “Espero que com essa meda-
lha no currículo”, completa.

Samuel e Thaylon são acom-
panhados de perto por quem 
entende do assunto. O treinador 
e expert Felipe Santos Carvalho, 
29, é ex-aluno do Senai-DF e 
competiu, em 2014, na Olimpía-
da do Conhecimento, o torneio 
nacional de educação profissio-
nal. No ano seguinte, tornou-se 
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